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PROF. DR. 
PEDRO AMÉRICO FRUGOLI
Diretor de Tecnologia da UNIP

Prezados competidores,

É com grande satisfação que a Universidade Paulista 
apoia por mais de 10 anos uma competição com 
o formato inovador do IYPT Brasil.

Sabemos que chegar até essa etapa não foi uma tarefa 
fácil. Foram muitas horas de estudo e experimentos, 
que seguramente serão muito recompensadoras.

Como representante da UNIP, desejo a todos 
um excelente torneio.
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PROF. DR. 
JOSÉ ROBERTO PIQUEIRA 
Diretor da Escola Politécnica da USP

Caros alunos,

Como uma instituição que preza pela excelência 
e modernidade no ensino científico desde a sua 
fundação, a Escola Politécnica não poderia deixar 
de apoiar um torneio como o IYPT Brasil.

Vocês se esforçaram e merecem estar aqui 
compartilhando conhecimento com colegas 
das mais diversas regiões do Brasil.

É com grande prazer que a Escola Politécnica 
da USP recebe os alunos, pais, professores 
e organizadores para mais um IYPT Brasil.
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MÁRCIO DALLA VALLE 
MARTINO
Coordenador Geral do IYPT Brasil

Prezados participantes,

Chegou o tão esperado fim de semana do IYPT Brasil. 

É com imenso orgulho que celebramos a 12a edição 
deste evento que agrega mais adeptos ano após ano.

Estamos mais uma vez reunindo centenas de apaixona-
dos pela Ciência representando grandes colégios 
e universidades do país.

Ao lado de toda a Organização do evento, desejamos 
um ótimo torneio a todos!
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VICTOR FUJII ANDO
Presidente do Comitê Científico

Bem-vindos ao IYPT Brasil!

Desde já, parabenizamos todas as equipes por che-
gar a esta última última etapa do Torneio Nacional.

Notamos claramente que a qualidade dos relatórios 
e das discussões melhora a cada edição e temos 
certeza de que nesse ano não será diferente. 

Em nome do Comitê Científico, recebemos 
com grande prazer alunos, membros do júri 
e professores. Sucesso a todos!
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AMANDA LEITE OLIVEIRA

GUILHERME HENRIQUE
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SEXTA-FEIRA, 31/03 (POLI-USP)

SÁBADO, 01/04 (UNIP)

DOMINGO, 02/04 (UNIP)

19h30 – 20h30: Credenciamento das Equipes

08h00 – 08h30:  Credenciamento do Júri

08h00 – 09h00:  3a Reunião do Júri

13h30 – 15h00:  Almoço

14h25 – 14h30:  Anúncio das Equipes Finalistas

20h30 – 22h00: Cerimônia de Abertura

22h00 – 23h00: Coquetel de Recepção

08h30 – 09h45:  1a Reunião do Júri

09h15 – 12h45:  Physics Fight #3

15h00 – 15h30:  2a Reunião do Júri

15h00 – 18h15:  Physics Fight Final

10h00 – 13h30:  Physics Fight #1

12h45 – 14h15:  Almoço

15h30 – 19h00:  Physics Fight #2

19h00 – 20h30:  Cerimônia de Encerramento

19h30 – 20h00:  Reunião com Líderes de Equipe

20h30 – 21h30:  Coquetel de Despedida
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Rio de Janeiro - RJ
Colégio Seriös
Brasília - DF

Líder: Joel José de Medeiros

Integrantes: Eduardo C. de Oliveira,	

Clara Pinto da Silva Couto, Enzo 

Oliveira Sendin,  Matheus Barreira 

Guerra e Guilherme Araujo Thomaz

Líder:  Wagih Rassi Junior

Integrantes: Leandro Peixoto 

Mattos, Gabriel Cavalcante Cunha, 

Gabriel Lima Jacinto, Luiz Gabriel 

Noda e Luiz Fernando Nantes Braz

A GAMA E OS TAUS A PONTA DO HEISENBERG

Colégio Objetivo Integrado 
São Paulo - SP

Colégio Visão
Goiânia - GO

Líder: Ronaldo Fogo

Integrantes: Felipe Bagni, Leonardo 

da Cunha Menegon, Caíque da Sil-

va Correa, Enzo Serrano Barbosa	

e Márcio Akira I. de Moraes

Líder: Elton de Miranda Pita

Integrantes: Matheus Laureano N. 

Barbosa, Lucas Gonçalves Oliveira, 

Daniel Vandré Barbosa, Júlia Melo R. 

Aguiar e Mariana Rocha Mercucci

A RÉGUA QUE 
ARCHIMEDES

BÓSONS DO CERRADO

Centro Educacional Sigma
Brasília - DF

Colégio Etapa / Colégio Militar
São Paulo - SP / Porto Alegre - RS

Líder: Wagih Rassi Junior

Integrantes: Gabriel Fiuza, Eric 

Guerra, Leonardo Alves, Luís 

Paulo Moreira e Guilherme Lôbo

Líder: Bruno M. B. de Albuquerque

Integrantes: Pedro Lucas L. Sponchia-

do,  Amanda Vetorazzo Halsman, Car-

los Henrique Arguilar, Lucas de Melo 

Oliveira e Mariana Bigolin Grofff

EINSTEIN LA VISTA, 
BABY

FÍSICA DE CAMPO



11

eq
ui

pe
s fi

na
li

st
asCentro Educacional Sigma

Brasília - DF
Colégio Etapa
Valinhos - SP

Líder:  Wagih Rassi Junior

Integrantes: Enrico Maracci Cruvi-

nel, Sofia Bandeira dos Reis, Max M. 

Mendonça e Carvalho, Isabella Maria 

F. Carvalho e Ricardo T. de C. Falcão

Líder: Tatyana Stankevicius

Integrantes: Tiago M. Flora, 

Henrique B. Oliveira, João Ninni	  

e Bruno Caixeta Piazza

FISICULTURISTAS IDENTIDADES DE EULER

CEFET
Rio de Janeiro - RJ

Colégio Etapa
São Paulo - SP

Líder:  Vinícius Campos Machado

Integrantes: Gustavo Magalhães P. 

Assis, João Pedro F. C. Pedroso,

Mateus Bordalo V. da Silva, Nicole 

Mattos dos S. Souza e Vitória 

Beatriz T. Souza

Líder: Bruno M. B. de Albuquerque

Integrantes: Karsion Habib K. Azar, 

Eduardo Z. C. de Oliveira, Gabriel 

Golfetti, Guilherme Pereira Leme	

e Pedro Henrique B. Monici

INERCIANTES ÉPSILON - DELTA

Colégio Etapa
Valinhos - SP

Farias Brito
Fortaleza - CE

Líder: Tatyana Stankevicius

Integrantes: Luis Henrique A. 

Cunha, Isabela M. Specht, Milene 

Fernandes e Nicholas Ito

Líder: Fábio Eduardo Medeiros

Integrantes: Bismarck Moreira Ramos, 

Jorge Luiz S. do Nascimento, Luíza 

Vitória da Silva, Átila Nóbrega Maia 

Aires e Vinicius Bonavides Campos

MAD PHYSICISTS MESTRE BOLT
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Colégio Mater Amabilis
Guarulhos - SP

Simbios
Goiânia - GO

Líder: Leonardo dos Anjos Cunha

Integrantes: Elton Shinji Hayachi-

guti, Miriam Harumi Koga, Nícolas 

Yamada Tanigava, Isabela Miho 

Otake e Felipe Pascutti

Líder: Johnathan Palmmer Pereira

Integrantes: Maria Eduarda Pequeno, 

Beatriz Nascente, Gabriel Cardoso, 	

Iago Dib e Daniel Carrijo

O INCRÍVEL HOOKE OVERLAP

Colégio Visão
Goiânia - GO

Colégio Objetivo Integrado	
São Paulo - SP

Líder: Clinton Marciel Rodrigues

Integrantes: Carlos Márcio Silva 

Filho, Pedro Ortêncio P. C. Telles, 

Gabriela Santos Mendanha, Felipe 

Coelho Coutinho	 e Vinícius Vieira

Líder: Ronaldo Fogo

Integrantes: Roberto Mitsuaki Saito, 

Thales A. S. Rodriguez, Anne Feng 

Cai, Leonardo Martins Pires e 	

Kawan Nascimento e Silva

PEQUI DE NEWTON PHYSICS FORADAY
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Colégio Farias Brito
Fortaleza - CE

Colégio Objetivo Integrado	
São Paulo - SP

Líder: Fábio Medeiros

Integrantes:  Victor Almeida Ivo, 

Vinícius R. de Freitas, Aron Simões 

F. Maciel, Victor Cambraia N. de Oli-

veira e Arthur Sampaio de Siqueira

Líder: Ronaldo Fogo

Integrantes: Vitor Daisuke Tamae, 

Luca Rodrigues Miguel, Otávio D’A. 

A. R. Bittencourt, Victor A. C. Atha-

nasio e Caio de Jesus de Oliveira

PHYSICS RANGERS PISTA QUE MARIE CURRIA

Colégio Etapa
Valinhos - SP

Colégio Objetivo Integrado	
São Paulo - SP

Colégio Serios
Brasília - DF

CSCJ
Teresina - PI

Líder: Tatyana Stankevicius

Integrantes: Thomas  Bergamaschi, 

Eduardo Schwarz Danni, Lucas 

Manfredini Abdo, Vitor F. Tonetti e 

Vinícius Figueira Armelin

Líder: Ronaldo Fogo

Integrantes: Núbia Pereira Tomita, 

Lucas Cidin Speridião, Henrique 

Lasevicius, Pietro Marques e 

Guilhermo Cutrim Costa

Líder: Wagih Rassi Junior

Integrantes: Tiago Franzotti Dios, 

Ana Carolina S. S. de Araujo, Diego 

Silva Borges, Gabriela de O.  Andra-

de e Lucas B. P. de M. G. Seixas

Líder: Rawlinson M. Ibiapina

Integrantes: Guilherme de Sousa 

Lima, Rafael Modesto de S. Moura, 

Felipe Rickson, Breno Vítor R. C. 

Santana e Lucas Rafael de A. Silva

SENHORES DA FÍSICA

TESLA’S ARMY

SER OU NÃO SCHRODINGER

UNUNPENTIUM
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1. INVENTE VOCÊ MESMO

2. BUZINA COM BALÃO

3. TELESCÓPIO DE UMA ÚNICA LENTE

4. MONTES MAGNÉTICOS

Construa um dispositivo passivo capaz de proporcionar uma 
aterrisagem segura para um ovo de galinha (que não tenha sido 
cozido) quando derrubado de uma altura de 2,5 m em uma 
superfície dura. O dispositivo deve cair junto com o ovo. Qual é o 
menor tamanho do dispositivo que você pode utilizar?

Uma buzina simples pode ser construída 
esticando-se um balão sobre a abertura de 
um pequeno recipiente ou copo com um 
tubo passando pela outra extremidade (veja 
a figura). Ao assoprar por um pequeno furo 
na lateral do recipiente um som pode ser 
produzido. Investigue como os parâmetros 
relevantes afetam o som.

Um telescópio pode ser construído utilizando-se uma única lente, 
desde que uma pequena abertura seja usada ao invés de uma lente 
ocular. Como os parâmetros da lente e do buraco influenciam na 
imagem (por exemplo: ampliação, nitidez e brilho)?

Uma pequena quantidade de ferrofluido colocado em um meio 
magneticamente heterogêneo forma estruturas com o formato 
de montes. Investigue como as propriedades destas estruturas 
dependem dos parâmetros relevantes.
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5. ESTRELAS DE LEIDENFROST

6. CORRENTE RÁPIDA

7. ONDAS EM ESPIRAL

8. VISUALIZANDO DENSIDADE

Uma corrente composta por blocos de madeira 
inclinados em relação à vertical e conectados por 
duas cordas (veja a figura) é suspenso verticalmen-
te e, posteriormente, solto. Em comparação com 
queda livre, a corrente cai mais rapidamente quan-
do solta sobre uma superfície horizontal. Explique 
o fenômeno e investigue como os parâmetros 
relevantes afetam o movimento

A fotografia de Schlieren é frequentemente usada para visualizar va-
riações de densidade em um gás. Construa um aparato experimental 
de Schlieren e avalie quão bem ele consegue determinar diferenças 
de densidade.

Ondas em espiral e outros padrões de onda podem ocorrer em um 
fino filme de líquido fluindo sobre um disco em rotação. Investigue 
estes padrões de onda.

No efeito Leidenfrost, uma gota de água colocada em uma superfície 
quente pode sobreviver por alguns minutos. Em algumas situações, 
esta gota pode desenvolver movimentos oscilatórios no formato de 
estrela. Induza diferentes modos oscilatórios e investigue-os.
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9. BOLA EM TUBO

10. SEPARANDO VIDRO

11. HIGRÔMETRO DE FIO DE CABELO

12. GIROSCÓPIO DE TORÇÃO

Um tubo transparente e selado é preenchido com um líquido e 
contém uma pequena bola. O tubo é inclinado e sua extremidade 
mais baixa é acoplada a um motor de forma que o tubo trace uma 
superfície cônica. Investigue o movimento da bola em função dos 
parâmetros relevantes.

Coloque uma fina camada de água entre duas lâminas de vidro e ten-
te separá-las. Investigue os parâmetros que afetam a força necessária.

Um higrômetro simples pode ser construído com um fio de cabelo 
humano. Investigue sua precisão e tempo de resposta em função dos 
parâmetros relevantes.

Prenda o eixo de uma roda a uma corda 
vertical que tenha alguma resistência à torção 
(veja a figura).  Torça a corda, gire a roda e solte. 
Investigue a dinâmica deste sistema. 
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14. GEE-HAW WHAMMY DIDDLE

15. OVO COZIDO

16. SINCRONIZAÇÃO DE METRÔNOMOS

17. BAZUCA DE VÁCUO

13. VIDRO RESSONANTE

Um Gee-Haw Whammy Diddle é um brinquedo mecânico que con-
siste em uma vara simples de madeira e uma segunda vara composta 
de uma série de reentrâncias com uma hélice em sua extremidade. 
Quando a vara é arrastada sobre as reentrâncias, a hélice começa a 
se mover. Explique o fenômeno e investigue os parâmetros relevantes.

Sugira um método não-invasivo para determinar o grau de cozimento 
de um ovo de galinha cozido em água fervente. Investigue a sensibili-
dade do seu método.

Alguns metrônomos mecânicos colocados um ao lado do outro e 
disparados com fases iniciais aleatórias, podem atingir um compor-
tamento síncrono após alguns minutos sob certas circunstâncias. 
Investigue o fenômeno.

Uma “bazuca de vácuo” pode ser construída com um cano plástico 
simples, um projétil leve e um aspirador de pó. Construa um disposi-
tivo como este e maximize a velocidade de saída do projétil.

Um copo de vinho parcialmente preenchido com líquido irá ressonar 
quando exposto ao som de um alto-falante. Investigue de que forma 
o fenômeno depende dos vários parâmetros.
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Quem diria que o singelo colégio jesuíta de taipa, entre os rios Anhan-
gabaú e Tamanduateí, se agigantaria no que hoje é uma pulsante e 
complexa conurbação? 

Desde o dia 25 de janeiro de 1554, até os dias de hoje, a cidade passou 
de ponto de partida dos bandeirantes, floresceu nos ciclos da cana-
-de-açúcar e do café até se transformar nessa incrível cidade industrial, 
comercial, científica e financeira.

São Paulo é a cidade dos superlativos e as opções mais diversas são 
oferecidas a seus mais de 15 milhões de visitantes. São 42 mil quartos 
de hotéis, 15 mil restaurantes, 1 milhão de pizzas por dia, 240 mil lojas, 
282 salas de cinema, 29 universidades, a maior frota de helicópteros do 
mundo, 53 shoppings centers, etc. Contudo, diferentemente de outras 
cidades brasileira, 51% dos visitantes vêm a negócio, 22% a eventos e 
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apenas 11% para lazer. 
Estar em São Paulo é vivenciar 
uma metrópole 24 horas, com 
estilo de vida que conjuga trabalho 
e lazer como se fossem duas faces 
da mesma moeda. Capital de um 
Estado do tamanho do Reino Uni-
do, com uma população próxima 
à da Austrália, São Paulo tornou-se 
também o primeiro destino turísti-
co do país.
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Com todos esses números, não 
faltam mais dados para lhes de-
sejar boas-vindas a essa incrível 
cidade!
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Ano: 2010 

Equipes: 10

Estados: 4 

Ouro: The Inverted Arrow of Time - Guarulhos (SP)

Prata: Quarta Dimensione Viator (SP), 

Os Bósons de Gauge (SP)

Bronze: Leviatã (PI), Os Pensantes (SP), Ajax (GO)

Ano: 2011 

Equipes: 18

Estados: 6 

Ouro: The Inverted Arrow of Time - Guarulhos (SP)

Prata: Gatos de Schrödinger (SP), Alfa Leonis (SP), 

Leviatã (PI) Bronze: Zero Kelvin (SP), Quark S (SP), 

M42 (SP),  Ajax (GO), Umidade Zero (PI), Lépton (PI)

Ano: 2012 

Equipes: 20

Estados: 7 

Ouro: Zero Kelvin – São José dos Campos (SP)

Prata: Umidade Zero (PI), Gatos de Schrödinger (SP), 

Ebola (SP), Quantum (SP)

Bronze: Pósitron (PI), The Dark Side of the Force (SP), 

Little Wood (SP), Fruit Ninja (SP), 

Colégio Londrinense (PR), Caderno de Gauss (GO)
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Em 11 edições realizadas do Torneio Nacional, cerca de 200 equipes já dis-
putaram Physics Fights oficiais no país. Após uma primeira versão disputada 
entre 2004 e 2007,  o evento é realizado ininterruptamente desde 2010, 
seguindo formato semelhante ao do Torneio Internacional e agraciando as 
principais equipes com medalhas de ouro, prata e bronze.

Entre dezenas de versões nacionais do IYPT realizadas pelo mundo, já há 
alguns anos o IYPT Brasil consolida-se como o maior.  Trata-se também do 
único torneio nacional com extensa cobertura ao vivo pela internet, garan-
tindo repercussão imediata em diversos estados do país.
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lAno: 2013 

Equipes: 24

Estados: 10 

Ouro: Quantum – São Paulo (SP)

Prata: Re-Ebola (SP), Zero Kelvin (SP), A Certeza 

de Heisenberg (PI), Problema 18 (SP)

Bronze: Little Wood (SP/RJ), Dynamis (PI), 

Quebra-Nozes (SP), PVNRT (PI)

Ano: 2014 

Equipes: 24

Estados: 9 

Ouro: Dynamis – Teresina (PI)

Prata: PokEbola (SP), Quebra-Nozes (SP), 

The Z Bosons (SP), Sigma (SP) 

Bronze: Quantum (SP), Dominus Naturae (PE), 

Sagan (CE), Chocolate de Feynman (SP/BA/MG), 

PVNRT (PI)

Ano: 2015 

Equipes: 23

Estados: 5 

Ouro: Fisicos(x) – Valinhos (SP)

Prata: Integraldo (SP), Lambda 4 (SP), 

Pequi de Newton (GO), Sigma (SP)

Bronze: The Dark Side of the Moon (CE), 

Back in Physics (PI), C-Ebola (SP), 

Cat in a Box (CE), Alotrópicos (PB)

Ano: 2016

Equipes: 18

Estados: 7 

Ouro: Physics Busters - Valinhos (SP)

Prata: Thunderboltzmann (SP), Planckton (SP), 

Livro Que Galileu (SP), Delta 4 (SP)

Bronze: Ununpentium (PI), Pequi de Volta (GO), 

Sigma 3 (SP), Bósons do Cerrado (GO), 

Corrente Alternada (DF)



22

Singapura, oficialmente Re-
pública de Singapura, é uma 
cidade-Estado insular consti-
tuída por 63 ilhas. 
O seu território é altamente 
urbanizado, mas quase meta-
de dele é coberto por vegeta-
ção. No entanto, mais terras 
estão sendo criadas para o 
desenvolvimento por meio 
do processo de aterramento 
marítimo.

Singapura foi parte de diver-
sos impérios desde que foi 
habitada no séc. II d.C. O país 
foi fundado como um posto 
comercial da Companhia das 
Índias Orientais, migrando 
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para domínio do Império Bri-
tânico em 1824. Ocupada pelo 
Império do Japão durante a 2ª 
Guerra Mundial, voltou ao do-
mínio britânico após o conflito. 
Tornou-se autogovernada em 
1959 e uniu-se a outros ex-ter-
ritórios britânicos para formar 
a Malásia em 1963. Tornando-
-se independente 2 anos mais 
tarde. 

Atualmente é um dos qua-
tro Tigres Asiáticos, com sua 
economia baseada na indústria 
e serviços. O país é um líder 
mundial em diversas áreas: 4º 
principal centro financeiro do 
mundo, 2º maior mercado de 
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cassinos e 3º maior centro de refinação de petróleo. Seu porto é um 
dos 5 mais movimentados do mundo. 

Cerca de 5 milhões de pessoas vivem em Singapura, dos quais 2,91 
milhões nasceram no local. A maioria da população é descendente 
de chineses, malaios e indianos. Há quatro línguas oficiais: inglês, 
chinês, malaio e tâmil.
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Tendo sediado a IPhO em 
2006 e mais recentemente 
a IBO em 2013, Singapura 
agora se prepara sediar o IYPT 
2017 com apoio da NUS – Na-
tional University of Singapu-
re. Singapura vai defender em 
casa seu excelente retrospec-
to. Participando das últimas 8 
edições, presente em 6 finais 
e ganhadora das últimas 4 
edições, “jogando em casa”, 
Singapura é mais favorita do 
que nunca este ano.

Singapura tem um clima 
equatorial, sem estações 

distintas. Seu clima é carac-
terizado por temperatura 
uniforme (variam entre 22 °C a 
34 °C), alta umidade e chu-
vas abundantes. Em média, a 
umidade relativa é de cerca 
de 90% pela manhã e 60% 
à tarde. A temperatura mais 
baixa já registrada foi de 19,4 
°C. Junho e julho são os meses 
mais quentes do ano. Por-
tanto, preparem-se para suar 
muito!

Desde 2008 Singapura passou 
a sediar uma etapa do campe-
onato mundial de Fórmula 1; 
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Que venha o IYPT 2017 e que o Brasil marque 
grande presença nesta edição!

note-se que foi a primeira corrida realizada no período noturno e com 
iluminação artificial na história da categoria.

Uma vez que Singapura é pequena e relativamente moderna, existe 
pouco de uma cultura especificamente singapuriana. É provavelmente 
o único lugar do mundo onde se pode encontrar um casamento malaio 
lado a lado com um casamento chinês, por exemplo. Os feriados refle-
tem o modo como a cultura local celebra esta única diversidade. 

Ao contrário de muitas outras sociedades multiculturais, os feriados 
públicos principais incluem o Ano Novo do calendário gregoriano, o 
ano novo chinês, o Hari Raya Haji e o Deepavali.
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ORIGEM DO TORNEIO 
INTERNACIONAL
O IYPT originou-se do YPT (Young Physi-
cists’ Tournament), competição idealizada 
pelo professor de física da Universidade 
de Moscou Evgeny Yunosov. O primeiro 
YPT foi sediado em Moscou, URSS em 
1979.
No ano seguinte, foi publicada na então 
importante revista moscovita Kvant a 
estrutura do Physics Fight e o torneio 
tomou o formato conhecido atualmente.
Em 1988, em comemoração à 10.a 
edição do YPT, equipes de alguns países 
do leste europeu foram convidadas a 
participar de Physics Fight na cerimônia 
de encerramento daquela edição do YPT. 
Tal embate acrescentou o caráter inter-
nacional à competição, e é considerado 
até hoje o primeiro IYPT.
Ao longo da história do IYPT, Alemanha e 
Coreia do Sul foram os países com mais 
títulos. Mais recentemente, Singapura vem 
se destacando, ao estabelecer o recorde 
de 4 título consecutivos entre 2013 e 
2016.
A Austrália foi o primeiro país não 
europeu a vencer o IYPT, ao derrotar 
as equipes da Coreia do Sul e da Nova 

Fonte: http://ilyam.iypt.org
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Zelândia na final de 2007.
Desde 2009, todos os títulos ficaram com 
países asiáticos.
Apenas duas vezes o IYPT foi vencido 
pelo país-sede da competição, em 1997 
na República Tcheca e em 1990 na então 
União Soviética.

RETROSPECTO DO 
BRASIL
A participação do Brasil no IYPT deu-se 
em duas etapas. Inicialmente o Brasil 
enviou equipes durante quatro anos con-
secutivos, de 2004 a 2007, atingindo em 
2006 sua melhor participação, quando a 
equipe conquistou a medalha de bronze.
Após um hiato, o país retornou ao torneio 
internacional em 2011. E já na edição 
seguinte, o Brasil angariou a medalha 
de bronze, que seria repetida em 2016. 
Em 2013, a prata inédita acrescida do 
troféu de Melhor Oponente, marcaram 
um extraordinário desempenho do 
time brasileiro. O ano de 2015 marcou 
novo recorde, quando a equipe galgou 
a 5.a colocação do mundo, angariando a 
medalha de prata e se aproximando do 
tão sonhado ouro.
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Ano: 2006 
Cidade sede: Bratislava
Ouro: Croácia 
Prata: C. Do Sul, Alemanha

Ano: 2007 
Cidade sede: Seul
Ouro: Austrália 
Prata: C. do Sul, N. Zelândia

Ano: 1999 
Cidade sede: Viena
Ouro: Alemanha 
Prata: Geórgia, Áustria

Ano: 1998 
Cidade sede: Donaueschingen
Ouro: R. Tcheca 
Prata: Alemanha, Polônia

Ano: 1988 
Cidade sede: Moscou

Ano: 1989 
Cidade sede: Moscou
Ouro: Alemanha, Bulgária

Ano: 1990 
Cidade sede: Moscou
Ouro: União Soviética

Ano: 1991 
Cidade sede: Moscou
Ouro: Hungria

Ano: 1992 
Cidade sede: Protvino
Ouro: Bielorrúsia, 
Tchecoslováquia 
Prata: P. Baixos, Rússia

Ano: 1993 
Cidade sede: Protvino
Ouro: Geórgia 
Prata: Ucrânia, Hungria

Ano: 1994 
Cidade sede: Groningen
Ouro: R. Tcheca, Rússia 
Prata: Geórgia

Ano: 1995 
Cidade sede: Spała
Ouro: Alemanha 
Prata: R. Tcheca, Hungria

Ano: 1996 
Cidade sede: Tskhaltubo
Ouro: R. Tcheca 
Prata: Alemanha, Geórgia

Ano: 1997 
Cidade sede: Cheb
Ouro: Hungria, R. Tcheca 
Prata: Bielorrússia

Ano: 2008 
Cidade sede: Trogir 
Ouro: Alemanha 
Prata: Croácia, N. Zelândia

Ano: 2000 
Cidade sede: Budapeste
Ouro: Polônia 
Prata: Alemanha, Rússia

Ano: 2009 
Cidade sede: Tianjin
Ouro: C. do Sul 
Prata: Áustria, N. Zelândia

Ano: 2010 
Cidade sede: Viena
Ouro: Cingapura, Áustria, 
N. Zelândia, C. do Sul 
Prata: Alemanha, Taiwan, Irã, 
Austrália, Eslováquia

Ano: 2011 
Cidade sede: Teerã
Ouro: C. do Sul, Áustria, 
Alemanha 
Prata: Taiwan, Irã, Eslováquia, 
Cingapura, Bielorrússia

Ano: 2012 
Cidade sede: Bad Saulgau
Ouro: C. do Sul, Irã, 
Cingapura 
Prata: Bielorrússia, Alemanha,
Taiwan, Suíça, Áustria

Ano: 2001 
Cidade sede: Espoo
Ouro: Eslováquia 
Prata: Austrália, Alemanha

Ano: 2002 
Cidade sede: Odessa
Ouro: Polônia 
Prata: Bielorrúsia, Alemanha

Ano: 2003 
Cidade sede: Uppsala
Ouro: Alamanha 
Prata: C. do Sul, Polônia

Ano: 2004 
Cidade sede: Brisbane
Ouro: Polônia 
Prata: Alemanha, Eslováquia

Ano: 2005 
Cidade sede: Winterthur
Ouro: Alemanha 
Prata: Bielorrúsia, EUA

Ano: 2014 
Cidade sede: Shrewsbury
Ouro: Cingapura, Eslováquia, 
Polônia, China  
Prata: C. do Sul, N. Zelândia, 
Taiwan, Rússia, Alemanha

Ano: 2015 
Cidade sede: Nakhon
Ouro: Cingapura, 
Polônia,China  
Prata: C. do Sul, Brasil, Eslová-
quia, Bulgária, Rússia

Ano: 2016 
Cidade sede: Ecaterimburgo
Ouro: Singapura, Alemanha, 
Suíça, Taiwan
Prata: Coreia do Sul, 
Eslováquia, Nova Zelândia, 
China, Hungria

Ano: 2013 
Cidade sede: Taipei
Ouro: Cingapura, C. do Sul, 
Suíça  
Prata: Polônia, Eslováquia, 
N. Zelandia, Brasil, Áustria se
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A jornada rumo à Rússia começou 
logo após o torneio nacional, quando 
já escolhidos, os representantes do 
Brasil Lucas Vilanova, Pedro Lopes, 
Victor Hugo Pinto, Vitor Tamae, e eu, 
Matheus Camacho, nos reunimos 
para a maratona de preparação para 
a competição internacional. Após al-
gumas semanas mal dormidas e inú-
meras horas de ensaios para Physics 
Fights, estávamos (quase) prontos 
para embarcar em nossa aventura no 
IYPT 2016

A cansativa viagem, passada em 
grande parte fazendo os últimos 
ajustes em apresentações, teve esca-
las em Londres e Moscou para que 
finalmente desembarcássemos na 
moderna e agradável Ekaterimburgo. 
Localizada na fronteira russa entre 
a Europa e a Ásia, a cidade foi palco 
durante uma semana para nossos 
desafios no IYPT 2016.
	

Logo na chegada, fomos recebidos 
por nossas animadas guias locais, 
Anna e Vladlena, que nos leva-
ram para um primeiro tour pela 
cidade, terminado na cerimônia 
de abertura onde conhecemos e 
conversamos com os outros times. 
Finalmente, o dia acabou em nossos 
alojamentos na Ural Federal Univer-
sity, onde descansamos e discutimos 
estratégias para o dia seguinte.
	
O primeiro dia de competição não 
começou muito bem. Apesar de al-
gumas boas apresentações, as notas 
não saíram como o esperado; mas 
não nos deixamos abater, voltamos 
para nossos quartos e nos planeja-
mos para conseguir melhorar um 
pouco a pontuação no dia seguinte.
	
Felizmente, a partir desse momento 
nosso desempenho na competição 
começou a melhorar aos poucos. 

di
re

to
 d

o
 iy

pt
 n

a 
rú

ss
ia



29

Apesar de não termos tido tanta 
sorte com a escolha de problemas, 
o que exigiu uma boa coordenação 
de equipe, conseguimos lidar bem 
com os imprevistos, e conseguir a 
medalha de bronze!
	
Após o fim do torneio, ganhamos 
alguns dias de turistas, visitamos o 
prédio mais alto da cidade, uma 
tradicional igreja ortodoxa russa, um 
parque de trampolins, e até mesmo 
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participamos de uma gincana para 
confraternização dos times. 
	
A volta para casa foi bem mais 
tranquila, com a sensação de dever 
cumprido, e fomos recebidos com 
uma grande festa no aeroporto!

Matheus Camacho, 
membro do time brasileiro 
no IYPT em 2015 e 2016.
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1. QUAL SERÁ A ESTRUTURA TÉCNICA DISPONIBILIZADA 
PARA AS EQUIPES?

Todas as salas terão um projetor multimídia à disposição das equipes.
Para evitar problemas ocasionados por conflito de versões de programas e 
de sistema operacional, cada equipe deve levar um notebook no qual tenha 
sido cuidadosamente verificado que as apresentações rodam corretamente 
(incluindo vídeos, animações, etc).

2. QUAL A APRESENTAÇÃO PESSOAL RECOMENDADA 
PARA O TORNEIO?

Levando em consideração a relevância de habilidades de comunicação, 
expressão e persuasão no desenrolar do evento, é requerida uma particular 
atenção quanto à apresentação pessoal e à postura dos integrantes das 
equipes. Logo, seguindo os padrões do Torneio Internacional, solicita-se que 
os estudantes venham trajados da maneira mais sóbria e formal possível. 
Os rapazes devem utilizar terno e gravata.

3. COMO É DEFINIDO O PROBLEMA APRESENTADO 
EM CADA RODADA?

No início de cada rodada, os capitães dos times relator e oponente 
participam da etapa do desafio. Logo após cada problema desafiado pelo 
oponente, o relator declara a aceitação ou a rejeição do problema. Assim 
que um problema é aceito, o presidente de sessão dá início ao período de 
3 minutos para preparação da apresentação.

4. COMO SÃO CONHECIDOS OS PROBLEMAS QUE NÃO
PODEM SER DESAFIADOS A CADA RODADA?

Imediatamente antes da etapa do desafio, o presidente de sessão lista 
os problemas que não podem ser desafiados naquela rodada, isto é, os 
problemas que já tenham sido apresentados no mesmo PF, que já tenham 
sido apresentados pelo relator em PFs anteriores ou que já tenham sido 
definidos para a apresentação do relator no 3.o PF.
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5. O QUE MUDA NO TRANSCORRER DA RODADA CASO A EQUIPE 
RELATORA REJEITE MAIS DO QUE OS 10 PROBLEMAS PERMITIDOS?

A única alteração refere-se ao cálculo da pontuação da equipe na roda-
da em que atuou como relatora. Para cada problema rejeitado além do 
permitido, o peso é decrescido de 20%, isto é, o fator multiplicativo cai de 
3,0 para 2,4 (uma rejeição excedente), 1,8 (duas rejeições excedentes) e 
assim sucessivamente. Portanto, todas as regras de andamento dos PFs e os 
tempos definidos para cada etapa são seguidas normalmente.

6. SE O RELATOR DEMORAR MENOS DE 3 MINUTOS PARA SE PRE-
PARAR, PODERÁ SER APROVEITADO O PERÍODO REMANESCENTE 
PARA PROLONGAR O TEMPO DE SUA APRESENTAÇÃO?

Não, os tempos de cada etapa são totalmente independentes. O mesmo 
raciocínio vale para as apresentações do oponente e do revisor, que não 
podem se prolongar, mesmo que o tempo de preparação tenha sido menor 
do que o limite estabelecido.

7. QUAL A DIFERENÇA ENTRE O PERÍODO RESERVADO PARA AS 
PERGUNTAS DO OPONENTE AO RELATOR (2 MIN. LOGO APÓS A 
APRESENTAÇÃO) E O PERÍODO DESTINADO À DISCUSSÃO
ENTRE O RELATOR E O OPONENTE?

Logo após a apresentação do relator, espera-se que o oponente tire as 
dúvidas quanto aos métodos utilizados, às considerações definidas e à reso-
lução como um todo, de maneira a permitir a avaliação precisa dos pontos 
fortes e fracos da apresentação. Em outras palavras, são esperadas pergun-
tas e respostas sucintas e diretas por parte das duas equipes envolvidas. Já 
na etapa da discussão, é importante uma argumentação mais profunda de 
ambas as equipes, de modo a tornar clara a adequação técnica da solução 
proposta pelo time relator e os pontos onde poderiam ser implementada 
melhorias.
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9. QUAIS AS RESTRIÇÕES PARA AS CONSIDERAÇÕES FINAIS 
DO TIME RELATOR?

Os dois minutos destinados às considerações finais devem ser utilizados 
para esclarecer pontos levantados pelas equipes oponente e revisora e 
não para adicionar novas informações. Isto é, não podem ser apresentados 
novos experimentos ou detalhes que impeçam discussão entre os times. 

10. AS EQUIPES PODEM SE CONECTAR À INTERNET DURANTE AS 
RODADAS DOS PHYSICS FIGHTS?

Não, durante as sessões de discussões não é permitido acesso a qualquer 
fonte de consulta externa, como a internet ou mensagens instantâneas. 
Pelo mesmo motivo, também não é autorizada comunicação entre alunos e 
líderes de equipe durante as rodadas dos Physics Fights.

11. OS TIMES PRECISAM DEFINIR ANTES DO INÍCIO DO PF QUAL 
MEMBRO DISCUTIRÁ EM CADA RODADA?

Não. Os times podem definir o membro que participará das discussões 
apenas no instante da primeira participação oral da equipe após a definição 
do problema.

8. O TIME AVALIADOR DEVE FAZER PERGUNTAS APENAS 
AO TIME RELATOR OU TAMBÉM AO OPONENTE?

Entende-se que um bom trabalho de avaliação consista na identificação dos 
pontos fortes e fracos tanto do time relator quanto do time oponente. É 
altamente recomendável, portanto, que o avaliador administre o seu tempo 
de perguntas de modo a explorar as nuances da performance de ambas as 
equipes.
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12. É PERMITIDO ALTERAR O MEMBRO DA EQUIPE QUE
PARTICIPA DA DISCUSSÃO NO MEIO DE UMA RODADA?
E ENTRE RODADAS DE UM MESMO PF?

Após a primeira participação oral da equipe em uma rodada, não é auto-
rizada a mudança quanto ao membro escolhido para atuar nas discussões. 
Porém, cada equipe pode alterar o seu representante na rodada ou no 
Physics Fight seguinte.

13. COMO SÃO DEFINIDOS OS PROBLEMAS QUE SERÃO 
APRESENTADOS NO PF FINAL?

No PF Final, cada time poderá escolher o seu problema a ser apresen-
tado. A prioridade da escolha será da equipe que tiver acumulado maior 
pontuação durante os três PFs semifinais. Ao final do terceiro PF semifinal, 
cada equipe entregará ao presidente de sessão uma lista com os seus três 
problemas escolhidos em ordem de prioridade. Assim que todas as notas 
forem compiladas, serão anunciados publicamente os três times finalistas 
e o problema que será apresentado em cada rodada.

14. QUAIS AS DIFERENÇAS ENTRE AS REGRAS DE FUNCIONA-
MENTO DOS PFS SEMIFINAIS E DO PF FINAL?

Devido ao aspecto explicado na questão anterior, a etapa do desafio será 
omitida. Além disso, como já serão conhecidos os problemas a serem dis-
cutidos, o time relator deverá deixar a apresentação preparada logo antes 
do início de cada rodada. Ainda assim, o PF Final será mais longo que os 
demais, uma vez que serão reservados 12 minutos para a apresentação 
do relator e 10 minutos para a discussão entre relator e oponente, para 
as perguntas do júri e para o intervalo entre as rodadas.

15. QUANTAS EQUIPES SERÃO PREMIADAS DURANTE 
A CERIMÔNIA DE ENCERRAMENTO?

Serão entregues medalhas de ouro aos estudantes e ao líder da equipe 
vencedora do PF Final. Os integrantes dos times que ficarem entre o 2.o 
e o 5.o lugar receberão medalhas de prata. Em função da distribuição das 
notas, as quatro ou cinco equipes mais bem classificadas após o 5.o lugar 
serão contempladas com medalhas de bronze e os quatro ou cinco times 
seguintes receberão menções honrosas. Todos os participantes, líderes, 
jurados e convidados especiais também receberão certificados oficiais de 
participação.
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ANDAMENTO DO TORNEIO NACIONAL

SELEÇÃO DA EQUIPE PARA O TORNEIO 
INTERNACIONAL
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- O IYPT Brasil será organizado em 
sessões intituladas “Physics Fights” 
(PFs), nas quais três ou quatro 
equipes debaterão as resoluções 
apresentadas para determinados 
problemas.

- Cada equipe disputará três sessões 
de “Physics Fights” semifinais durante 
o Torneio Nacional, sendo duas no 
sábado e uma na manhã do domingo. 
As melhores equipes disputarão ain-
da um PF Final no domingo à tarde.

- Durante a Cerimônia de Abertura, 
será sorteada a posição de cada 
equipe na tabela, sendo que os times 
com melhor desempenho da Fase 

- Cada uma das cinco melhores equi-
pes do IYPT Brasil terá um membro 
como candidato ao Time Nacional. 

- O representante de cada equipe 
será definido com base nas suges-
tões das equipes, nas observações do 
júri e no domínio da língua inglesa, 
oficial para os trabalhos no Torneio 
Internacional.

- Mesmo após aprovação, um aluno 
poderá ser desligado do Time Na-
cional caso não apresente a docu-
mentação necessária ou não atenda 

Classificatória serão considerados 
cabeças-de-chave. Ao término da 
cerimônia, será distribuído o chave-
amento com os confrontos dos 3 
PFs Semifinais e com os problemas 
definidos para o terceiro PF.

- As equipes com melhor desem-
penho nos PFs semifinais serão 
classificadas para um PF Final, que 
definirá o campeão geral do IYPT 
Brasil. A ordem de apresentação no 
PF Final será invertida em relação à 
classificação até então. O resultado 
do Torneio Nacional será divulgado 
na tarde do domingo, em sessão de 
encerramento solene.

ao cronograma estipulado para 
melhorias nas resoluções e envio dos 
respectivos vídeos e apresentações.

- Os custos decorrentes de estadia, 
transporte e alimentação durante o 
Torneio Internacional são de respon-
sabilidade da Organização Local.

- Passagem aérea, inscrição e demais 
custos relativos à viagem serão de 
responsabilidade do aluno classifi-
cado, bem como eventuais noites 
extras para ajustes nos horários dos 
voos.
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a. PF com três equipes

b. PF com quatro equipes

- Em caso de ausência de uma equipe 
em uma sala com 4 equipes, elimina-se 
a rodada em que a equipe ausente seria 
relatora. A ordem em que os demais 
times atuam como relatores permanece 
inalterada e a alternância de papéis 
segue o padrão de II.4.a. O time ausente 
é ainda automaticamente excluído das 
rodadas seguintes.

- Caso a ausência ocorra em uma sala 
com 3 equipes, faz-se um sorteio entre 
os times de menor pontuação na Fase 
Classificatória de cada uma das salas 
com 4 equipes. O time sorteado entra 
diretamente na posição da equipe au-
sente. A alternância de papéis em ambas 
as salas afetadas passa a seguir as regras 
de II.4.a e II.5. O time ausente também é 
excluído das rodadas seguintes.

VISÃO GERAL DE UM PHYSICS FIGHT

- Um PF é disputado por três ou qua-
tro equipes, que discutem resoluções 
de problemas propostos para o IYPT. 
Um PF é dividido em rodadas, cada 
qual se desenrolando em torno de um 
único problema. Durante uma rodada, 
cada time desempenha um papel 
diferente: oponente, relator ou avali-
ador. Em sessões com quatro equipes, 
há ainda o papel de observador, sem 
função ativa ao longo da discussão.

- A função de cada uma das equipes é 
resumida a seguir.

a. Equipe Relatora: apresenta a 
essência da solução do problema, pro-
curando atrair a atenção da audiência 
para as principais ideias, conceitos e 
teorias envolvidos e para as conclusões 
obtidas.

b. Equipe Oponente: critica o relator, 
apontando imprecisão no entendi-
mento do problema e nas soluções 
apresentadas, bem como identificando 
os seus pontos positivos; aponta erros 
cometidos ou aspectos ausentes na 
solução, discutindo-os com o relator.

c. Equipe Avaliadora: apresenta uma 
avaliação dos prós e dos contras do 
desempenho tanto do time relator 
quanto do oponente.

- A cada rodada, as equipes trocam de 
papel, conforme a tabela a seguir
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Avaliador

Rodada 1

Relator

Relator

Relator

Time A

Time B

Time C

Rodada 2

Avaliador

Avaliador

Rodada 3

Oponente

Oponente

Oponente

Rodada 1

Relator

Relator

Relator

Time A

Time B

Time C

Rodada 2

Observ.

Observad.

Observ.

Avaliador

Avaliador

Rodada 3 Rodada 4

AvaliadorOponente

Oponente

Oponente

RelatorTime D Observ. Avaliador Oponente
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DESENROLAR DE CADA RODADA DE UM 
PHYSICS FIGHT

- Cada rodada deve seguir os passos 
abaixo, observando-se o tempo máximo 
destinado a cada item:
a. o presidente de sessão apresenta a 
função a ser desempenhada por cada 
equipe naquela rodada.
b. no 1.o e no 2.o PF Semifinal, a equipe 
oponente desafia a equipe relatora a 
apresentar um determinado problema. 
A equipe relatora aceita ou rejeita o 
desafio sucessivamente, até a definição 
do problema a ser apresentado. 		
(2 minutos) 
b.i. não pode ser desafiado problema já 
apresentado no mesmo PF, já apresen-
tado pelo relator em PF anterior ou 
já definido para ser apresentado pelo 
relator no 3.o PF.
b.ii. no 3.o PF Semifinal e no PF Final, a 
etapa do desafio é omitida.
c. a equipe relatora prepara a sua apre-
sentação da resolução do problema.		
(3 minutos)
d. o presidente de sessão faz a leitura 
do problema a ser apresentado.
e. a equipe relatora faz a sua apresen-
tação.  (10 minutos)
f. a equipe oponente questiona a equipe 
relatora. (2 minutos)
g. a equipe oponente prepara a sua 
apresentação sobre o trabalho do time 
relator. (3 minutos)
h. a equipe oponente faz a sua apresen-
tação. (3 minutos)
i. as equipes relatora e oponente 
discutem com base nas apresentações 
realizadas. (6 minutos)
j. a equipe oponente apresenta as suas 
considerações finais. (1 minuto)

k. a equipe avaliadora questiona 
as equipes relatora e oponente. 	
(3 minutos)
l. a equipe avaliadora prepara a sua 
apresentação. (2 minutos)
m. a equipe avaliadora faz a sua apre-
sentação. (3 minutos)
n. a equipe relatora apresenta as suas 
considerações finais. (2 minutos)
o. os membros do júri questionam as 
equipes envolvidas. 	(5 minutos)
p. os membros do júri apresentam as 
suas notas para cada uma das equipes 
envolvidas.
q. entre a 2.a e a 3.a rodada, o presi-
dente de sessão anuncia um intervalo de 
5 minutos.

- Na etapa do desafio, os capitães das 
equipes relatora e oponente devem re-
presentá-las. O capitão da equipe rela-
tora pode consultar brevemente 
os demais integrantes de sua equipe 
para aceitar ou não o desafio.
- Após a definição do problema a ser 
apresentado, apenas um integrante 
de cada equipe pode se pronunciar 
ao público. Os demais membros da 
equipe podem ajudá-lo com os recursos 
técnicos ou com dicas que julgarem 
necessárias.
- O representante de cada grupo deve 
ser anunciado na primeira participação 
oral de cada equipe após a definição do 
problema daquela rodada.
- Nenhum integrante pode desem-
penhar esta função de representante 
do grupo mais do que duas vezes num 
mesmo “Physics Fight”.
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DIFERENÇAS NO 
ANDAMENTO DO PF 
FINAL

CÁLCULO DE PONTU-
AÇÃO DAS EQUIPES

- No PF Final, a etapa do desafio será 
omitida. Cada time poderá escolher o 
problema a ser apresentado (mesmo que 
já tenha apresentado em algum PF ante-
rior), com prioridade à equipe que tiver 
acumulado maior pontuação até então.

- O tempo para a apresentação do 
relator será de 12 minutos. Como já será 
conhecido o problema a ser apresentado, 
a equipe relatora deverá deixar a apre-
sentação preparada logo antes do início 
da respectiva rodada.

- Serão destinados 10 minutos para o 
tempo de discussão entre o relator e o 
oponente, para as perguntas do júri e 
para o intervalo entre as rodadas.

- Os times serão avaliados por um júri 
formado por professores, pesquisadores 
e por convidados especiais. As notas 
serão anunciadas publicamente ao final 
de cada rodada dos PFs Semifinais. As 
notas do PF Final serão apuradas du-
rante a Cerimônia de Encerramento.

- A banca de jurados troca de sala entre 
a 2.a e a 3.a rodada dos PFs Semifinais, 
de modo que cada equipe seja avaliada 
por 6 bancas ao longo destes três Phys-
ics Fights. 

- Cada jurado atribuirá uma nota de 1 a 

10 para cada uma das equipes. As notas 
serão baseadas na mesma planilha de 
avaliação adotada no Torneio Internac-
ional (disponível na seção “IYPT 2017” 
>> “Regulamento” do site oficial).

- A nota de cada equipe numa determi-
nada rodada será calculada pela média 
aritmética das notas atribuídas. Caso 
o corpo de jurados tenha pelo menos 
cinco membros, serão descartadas as 
notas mais alta e mais baixa antes do cál-
culo da média.  Caso contrário, as notas 
extremas são consideradas como uma 
única nota (isto é, cada nota extrema 
entra na média com peso 0,5).

- Especificamente no PF Final serão 
descartadas as n notas mais altas e as n 
notas mais baixas, onde n corresponde a 
10% da quantidade de jurados (arredon-
dando para cima). 

- A pontuação de cada equipe num PF 
é calculada pela soma das notas obtidas 
em cada rodada, com peso 3 à nota 
obtida como relator, 2 à nota como opo-
nente e 1 à nota como revisor. Portanto, 
o máximo que uma equipe pode alcan-
çar num único PF é 60 pontos.

- Nos 2 primeiros PFs Semifinais, o time 
relator pode rejeitar até 10 (dez) proble-
mas sem prejuízos em sua pontuação. 
Para cada rejeição adicional, o peso que 
multiplicará a sua nota é decrescido de 
20%. No 3.o PF Seminifinal e no PF Final, 
os problemas apresentados são conheci-
dos previamente.

- Em caso de igualdade de pontos após 
os PFs Semifinais, o critério de desem-
pate será a pontuação obtida como rela-
tor. Em caso de empate no Physics Fight 
Final, prevalece a classificação obtida nos 
PFs semifinais.
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A B8 Projetos Educacionais é uma associação cultural sem fins lucrati-
vos que tem por objetivos apoiar e elaborar ações e projetos nas áreas 
educacional e científica, de modo a estimular o desenvolvimento nacio-
nal da educação assim como o reconhecimento global da importância 
da educação na sociedade.
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HOSPEDAGEM E TRANS-
PORTE HOTEL-POLI/
UNIP

Para conforto e segurança de todos 
os participantes do IYPT Brasil a 
organização do IYPT Brasil indica o 
Hotel Go Inn Jaguaré (Avenida Jagua-
ré, 1664 – Bairro Jaguaré). Trata-se de 
um hotel contemporâneo e cosmo-
polita, com TV a cabo, workstation e 
frigobar.

TRANSPORTE AERO-
PORTO-HOTEL-AERO-
PORTO GUARULHOS 
(GRU)

Para o aeroporto de Guarulhos, que 
fica distante do hotel, existe a opção 
de uma linha de ônibus executiva 
que serve o itinerário Cumbica-
-Paulista. Entretanto, dependendo do 
número de pessoas, é mais econômi-
co e confortável pegar os taxis que 
servem o aeroporto. A corrida custa, 
em média, R$ 120,00 (ou R$ 150,00 
em Bandeira 2). Recomendamos o 
serviço de táxi “pré-pago”, em que 
se determina o destino no próprio 
aeroporto e o valor da corrida é 
fixado e pago no próprio balcão.

CONGONHAS (CGH)

Para o aeroporto de Congonhas o 
serviço de taxi é semelhante, porém 

o valor da corrida diminui para 
R$ 60,00 Bandeira 1 ou R$ 70,00 
Bandeira 2. 
A recomendação para o serviço 
pré-pago se mantém.

VIRACOPOS (VCP)

A chegada pelo aeroporto de 
Viracopos é recomendável ape-
nas para participantes voando 
pela companhia aérea Azul, pois a 
companhia oferece um serviço de 
ônibus gratuito entre o aeroporto 
e o centro de São Paulo. O trajeto 
leva aproximadamente 1 hora e 
30 minutos. Para participantes que 
estão se hospedando no hotel reco-
mendado, a parada mais próxima é a 
do Shopping Eldorado. É necessário 
pegar um táxi do Shopping Eldora-
do ao hotel ao custo estimado de 
R$30,00 (R$ 40,00 em Bandeira 2) 
pela corrida.

CÁLCULO ESTIMADO 
DE TARIFA DE TÁXI

Para estimar o valor da corrida
entre dois trajetos em São Paulo, 
recomendamos visitar a página:

http://www.tarifadetaxi.com/sao-paulo

Lembramos, porém, que os 
valores mostrados estão sujeitos 
a alterações.
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JAGUARÉ

Av. Jaguaré, 1664. 
Jaguaré – São Paulo-SP
Telefone: 11 3716-2656

ESCOLA POLITÉCNICA 
DA USP - ADMINIS-
TRAÇÃO CENTRAL

Av. Prof Luciano Gualberto, 380. 
Butantã – São Paulo-SP

UNIVERSIDADE PAU-
LISTA UNIP - CAMPUS 
CIDADE UNIVERSITÁRIA

Av. Torres de Oliveira, 330. 
Jaguaré – São Paulo-SP

CRACHÁS

Para sua comodidade e segurança, 
utilize os crachás durante todo 
o evento. Com ele, é fácil identificar 
os participantes do IYPT Brasil.

TELEFONES ÚTEIS

Márcio Martino      (11) 97609-0042
Thiago Serra          (11) 99900-8991
Albert Nissimoff     (11) 99484-8234

EM CASO DE 

EMERGÊNCIAS

Polícia Militar de São Paulo - 190
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) - 192

SEGURANÇA

Fique atento a seus pertences 
tanto durante o torneio, quanto 
nos deslocamentos entre os locais 
do evento e o hotel credenciado. 
Nos trajetos, atente-se a pessoas 
estranhas (sem crachá).
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A Olimpíada Brasileira de Ciências é a competição que 
seleciona os alunos para representar o nosso país na IJSO 
(Olimpíada Internacional Júnior de Ciências), única competi-
ção do gênero que engloba as três grandes áreas científicas: 
Física, Química e Biologia.

A IJSO é realizada desde 2004 e é realizada anualmente em 
local itinerante. Participam mais de 40 países de todos os 
continentes, representados por estudantes de até 15 anos. 
Neste ano, a IJSO ocorrerá em dezembro na Holanda.
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